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OBJETIVOS 

1.1. Abordar, na História da Filosofia Moderna, a questão do “método” (qual o caminho para 

alcance do conhecimento e quais os procedimentos adequados para que possamos bem 

nos conduzir nesse caminho). Como estratégia para a abordagem do tema em questão, a 

disciplina irá se concentrar nas origens do Mundo Moderno (sécs. XVI e XVII). 

1.2. Num primeiro momento, abordaremos a questão do método em René Descartes (1596-

1650). Para cumprir tal objetivo, apresentaremos: 1) a intuição e a dedução como as 

“vias do conhecimento”; 2) as regras para bem conduzir o espírito (as chamadas “regras 

do método”): “evidência”, “análise”, “síntese” e “recapitulação” (enumeração); 

1.3. Na segunda parte, a disciplina abordará a questão do método em Francis Bacon (1561-

1626). Enfocaremos, inicialmente, o lugar reservado à percepção sensível, a Teoria dos 

ídolos e o pensamento crítico em Bacon. Em seguida, abordaremos o método da indução 

e a análise do raciocínio indutivo. Por fim, o curso irá se concentrar sobre o método 

experimental e o papel do “erro” no trabalho da ciência baconiana. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1.1. René Descartes (1596-1650): o projeto filosófico cartesiano e o seu caráter “reformador” 

na filosofia; o exercício da duvida hiperbólica como estratégia para a superação do 

ceticismo e o alcance de uma “primeira certeza” (certeza do cogito); 

1.2. As “vias do conhecimento” em Descartes: “Intuição” e “dedução” (distinção e relação 

entre tais conceitos); 

1.3. As regras para bem conduzir o espírito (“regras do método”): evidência, análise, síntese e 

recapitulação (enumeração); 

1.4. Francis Bacon (1561-1626): o lugar reservado à percepção sensível;  

1.5. A Teoria dos ídolos e o pensamento crítico em Bacon; 

1.6. O método da indução e a análise do raciocínio indutivo. Sobre a relação entre premissa e 

conclusão no raciocínio indutivo.  

1.7. O método experimental e o papel do “erro” no trabalho da ciência baconiana. 
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INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

1. Além de aulas presenciais, o aluno poderá acompanhar o plano de cada uma das 
aulas ministradas, bem como pequenos trechos digitalizados de referências citadas 
ao longo do curso, na página do Google Classroom da disciplina de Epistemologia I.  

2. A avaliação consistirá em duas provas escritas.  
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